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O Manifesto Ecossocialista Internacional, publicado nos Estados Unidos e na França, e, mais recentemente, o
Manifesto Ecossocialista brasileiro, são algumas das manifestações de um fenômeno que tem se
desenvolvido em vários países. Um fenômeno que é herdeiro de muitos anos de lutas, como por exemplo, no
Brasil, o combate e o sacrifício de Chico Mendes.

O que é então o ecossocialismo? Trata-se de uma corrente de pensamento e de ação que se reclama ao
mesmo tempo da defesa ecológica do meio ambiente e da luta por uma alternativa socialista. Para os
ecossocialistas, a lógica do mercado e do lucro capitalistas conduz à destruição dos equilíbrios naturais, com
conseqüências catastróficas para a humanidade.

Em ruptura com a ideologia produtivista do progresso – em sua forma capitalista e/ou burocrática – e em
oposição à expansão ilimitada de um modo de produção e de consumo incompatível com a proteção da
natureza, esta corrente representa uma tentativa original de articular as idéias fundamentais do socialismo –
marxista e/ou libertário – com os avanços da crítica ecológica.

Um outro tempo

A racionalidade estreita do mercado capitalista, com seu cálculo imediatista de perdas e lucros, é
intrinsecamente contraditória com uma racionalidade ecológica, que toma em consideração a temporalidade
longa dos ciclos naturais. Não se trata de opor os “maus” capitalistas ecocidas aos “bons” capitalistas verdes:
é o próprio sistema, baseado na concorrência impiedosa, nas exigências de rentabilidade, na corrida atrás do
lucro rápido, que é destruidor do meio ambiente.

É necessária uma reorganização do conjunto do modo de produção e de consumo, baseada em critérios
exteriores ao mercado capitalista: as necessidades reais da população e a defesa do equilíbrio ecológico. Isto
significa uma economia de transição ao socialismo, na qual a própria população – e não as leis do mercado
ou um bureau político autoritário – decide, democraticamente, as prioridades e os investimentos.

Essa transição conduziria não só a um novo modo de produção e a uma sociedade mais igualitária, mais
solidária e mais democrática, mas também a um modo de vida alternativo, uma nova civilização,
ecossocialista, mais além do reino do dinheiro, dos hábitos de consumo artificialmente induzidos pela
publicidade e da produção ao infinito de mercadorias inúteis.

Os ecossocialistas sabem que os trabalhadores do campo e da cidade, mais além dos limites de suas
organizações sindicais e políticas atuais, são uma força essencial para a transformação radical do sistema e o
estabelecimento de uma nova sociedade.
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